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Da (in)comunicação nos sistemas de ensino: breve apontamento 

A problemática da diversidade cultural parece ter ganho valor. Cada vez são mais os falantes que, debruçando-se 
sobre os mundos da escola, empregam o conceito de forma valorizada e, aparentemente, não como problema 
social. Por outro lado, o conceito de diversidade cultural parece também estar a ser banalizado justamente porque 
deixa de ser operativo conceptualmente. Não se distingue, por vezes, facilmente, se as pessoas estão a falar de 
diversidade se de desigualdade, se de comunicação possível entre diferentes ou apenas de separação/guetização 
das diferenças, tornando-as incomunicáveis, como se de ilhas se tratasse sem qualquer ligação ao continente.  
Falemos, a propósito da difícil comunicação entre diferentes, hoje, de dois exemplos e contextos concretos: o 
ensino privado e o ensino público, do ponto de vista dos professores; e o ensino politécnico e o universitário, 
também apenas do ponto de vista dos docentes.  
Há poucos anos, um professor profissionalizado, com 20 anos de carreira, do quadro de uma escola privada, 
posicionado no topo da carreira, regido pelos escalões do contrato colectivo de trabalho, resolveu tentar o ingresso 
no ensino público. Concorreu ao concurso nacional e ficou atrás de mais de 3000 colegas, a maior parte deles 
recém licenciados. Não foi colocado porque foi posicionado no 2.º escalão, justamente por não ter nem um segundo 
de experiência no ensino público. Primeira discriminação. A Instituição de onde provinha tinha até equiparação 
pedagógica com o ensino público. Só no ano seguinte, depois de ter conseguido leccionar umas horitas no ensino 
público conseguiu passar para o 1.º escalão e ser colocado. Segunda discriminação: o vencimento passou a ser de 
metade relativamente ao que tinha há muitos anos. Ficou a saber que só depois de vir a ser efectivo, ou de ficar 
afecto a um quadro de zona pedagógica, como agora se diz, é que veria reconhecido todo o tempo de trabalho já 
prestado, para efeitos de remuneração. É caso para perguntar: diferentes e desiguais? diferentes e 
incomunicáveis? É esse valor que reivindicamos?  
O professo reestrutura agora, ontologicamente, o pensamento e aceita a incomunicação, que mais não é que uma 
injustiça legitimada pela Lei, como um investimento futuro. Que mais pode fazer?  
Aqui há uns anos atrás, um colega do topo da carreira do ensino superior politécnico ? Professor Coordenador ? 
concorreu a uma vaga numa universidade portuguesa. Resultado, teve que começar de novo a carreira como se se 
tivesse doutorado naquela altura. Ficou como Professor Auxiliar, ganhando muito menos que o que ganhava 
anteriormente, tendo a Universidade, em nome da Lei e da separação clara do que se chamam os subsistemas do 
ensino superior em Portugal: o universitário e o politécnico, tornado incomunicável aquilo que afinal de contas 
deveria ser apenas diferente. E sabem que mais? Essa Universidade integra em si esses dois mesmos subsistemas 
e nem assim foi possível fazer a ponte entre a diversidade de estatutos da carreira docente do ensino politécnico e 
do ensino universitário.  
É caso para dizer: bolas, os filhos do mesmo pai e da mesma mãe são diferentes entre si mas têm a mesma origem 
e os mesmos direitos.  
No caso destes dois exemplos, os filhos do mesmo pai são discriminados em função apenas do nome.  
Para quando estatutos da carreira docente do ensino superior que permitam a comunicação entre os dois 
subsistemas sem prejuízos para os sujeitos?  
Para quando o fim desse tratamento desigual entre o ensino privado e o ensino público que, ao nível do básico e do 
secundário, levam os professores a desenvolver os mesmos programas nacionais e a executar similares tarefas?  
É caso para perguntar, "E Agora Professor?"  
Bom, da nossa parte, nós queremos ser diferentes mas não desiguais. 
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